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A 
tempestade brasileira varreu a Praia de 
Itaúna, em Saquarema (90km do Rio de 
Janeiro), ontem, em um dia memorável 
para o surf nacional. Faltando ainda a 

disputa das semifinais e da final — provavel-
mente hoje, se as condições do mar permitirem 
—, o campeão da etapa brasileira do Circuito 
Mundial de Surf vai falar português e comemo-
rar em casa. Só falta saber o nome: Samuel Pu-
po, Ítalo Ferreira, Filipe Toledo ou Yago Dora, os 
quatro que permanecem na disputa.

O resultado é inédito para o esporte no Brasil, 
nunca o país havia classificado todos os quatro se-
mifinalistas de uma etapa do circuito. Para com-
pletar o dia especial, Filipe Toledo, independente-
mente do resultado em Itaúna, permanece no to-
po do ranking mundial e carimba o passaporte pa-
ra o WSL Finals, em Trestles, na Califórnia, em que 
os cinco mais bem colocados no ranking se en-
frentarão em disputas diretas pelo título de 2022. 

Com os pontos pela classificação à semifinal, 
Filipinho não pode mais ser alcançado, na tabe-
la, pelo sexto colocado. Ontem, ele bateu o bra-
sileiro Michael Rodrigues nas oitavas, e o aus-
traliano Connor O’Leary nas quartas, com rela-
tiva tranquilidade, e segue firme em busca do 
seu primeiro título mundial.

O campeão olímpico, Ítalo Ferreira, está bem 
vivo na briga pelo bi do circuito mundial, que ven-
cera em 2019. Para chegar à semifinal, bateu dois 
compatriotas: Michael Rodrigues, nas oitavas, e 
Miguel Pupo, nas quartas, em uma virada épica. 

Com uma onda que valeu 7,67, Miguel Pupo 
deixou Ítalo precisando de uma onda excelente, 
de 8,17 pontos ou mais, para se classificar. Fal-
tando quatro minutos para o término da bateria, 
o potiguar de Baía Formosa voou em um aéreo 
full rotation (volta completa no ar) que lhe ren-
deu exatamente a pontuação de que precisava. 
Empatados no somatório das duas melhores on-
das, essa última definiu a passagem de Ítalo para 

SURFE Tempestade verde-amarela devasta rivais, confirma pela primeira vez um quarteto do país na semifinal do Circuito 

O Brasil tira onda

SUL-AMERICANA

Em grande fase no Campeonato Brasileiro, o Internacional quer 
confi rmar o bom momento também na Sul-Americana. Com uma 
derrota sob o comando de Mano Menezes, o time gaúcho volta a 
campo hoje, às 21h30, para enfrentar o Colo-Colo, no estádio San 
Carlos de Apoquindo, pelas oitavas de fi nal do torneio. O Inter entrou 
na briga pela liderança do Brasileirão ao derrotar o Coritiba, na 
última sexta-feira, por 3 X 0. Ao mesmo tempo, tenta encaminhar sua 
vaga nas quartas de fi nal da Sul-Americana e está invicto no torneio.

TÊNIS MLS SÉRIE B VASCO SPORT SELEÇÃO

Bia Haddad, cabeça de chave 
número 23 de Wimbledon, se 
despediu ontem da chave de 
simples do torneio ao perder 
na estreia para a eslovena 
Kaja Juvan. Ela fechou o jogo 
em 2 sets a 1 (6-4, 4-6 e 6-2), 
em uma hora e 56 minutos. 
Bia, número 28 do ranking 
da WTA, não repetiu os bons 
resultados em torneios 
na grama, com títulos em 
Nottingham e Birmingham.

O capitão da seleção do 
País de Gales, Gareth Bale, 
assinou contrato de um ano 
com opção de renovação até 
2024 com o Los Angeles FC 
(LAFC) dos EUA, anunciou 
ontem a equipe da Major 
League Soccer (MLS). “Este 
é o lugar certo para mim e 
minha família e o momento 
certo na minha carreira. Mal 
posso esperar para começar a 
trabalhar”, afirmou Bale.

Três dos quatro integrantes 
do G-4 da Série B abrem, hoje, 
a 15ª rodada. Líder com 31 
pontos, o Cruzeiro receberá o 
Sport, às 21h30, no Mineirão. 
Quarto, o Grêmio terá pela 
frente o Londrina, na Arena, 
em Porto Alegre. Terceiro, 
o Bahia encara o Brusque, 
às 19h, no Estádio Augusto 
Bauer. Vice-líder, o Vasco 
entrará em campo amanhã, 
fora, contra o Novorizontino. 

O Vasco anunciou, ontem, a 
conclusão da assinatura de 
contratos do acordo com a 
777 Partners pela compra 
de 70% da futura Sociedade 
Anônima do Futebol 
(SAF) do clube por R$ 700 
milhões e a assunção de 
suas dívidas em até R$ 700 
milhões. Agora, a oferta 
segue para a Comissão 
de Estudos do Conselho 
Deliberativo para avaliação.

Primeira opção desde 
que Gilmar Dal Pozzo 
foi demitido, no último 
domingo, Lisca aceitou 
a proposta feita pela 
diretoria e será o treinador 
do Sport na sequência da 
Série B do Brasileiro. Sem 
clube desde que deixou o 
Vasco em setembro do ano 
passado depois de somente 
12 jogos, Lisca decidiu 
retornar ao clube.

Depois de perder para a 
Dinamarca por 2 x 1 na última 
quinta, no primeiro de dois 
amistosos na Europa antes da 
Copa América, a ser disputada 
na Colômbia, o Brasil volta 
a campo, hoje, às 13h30, na 
Friends Arena, em Estocolmo, 
contra a Suécia, país da 
técnica da Seleção feminina 
de futebol, Pia Sundhage. 
O jogo terá transmissão da 
Globo e do SporTV. 

Mundial e antecipa apoteose em Saquarema (RJ). Samuel Pupo, Ítalo Ferreira, Filipe Toledo e Yago Dora disputam o caneco

“Estou muito feliz com tudo 
o que está acontecendo. O 

mar está incrível e tem gerado 
ondas maravilhosas. Espero 
continuar surfando bem e 

alcançar o título”

Filipe Toledo, 
semifi nalista em Saquarema (RJ)

as semi. Ele ocupa a quarta posição do ranking e 
segue com muitas chances de também se clas-
sificar para o mata-mata da Califórnia.

Mas, a família Pupo também tem muitos mo-
tivos para comemorar. Apesar da derrota de Mi-
guel para um campeão mundial, o irmão dele, 
Samuel, bateu o também brasileiro Mateus Her-
dy e avançou para a penúltima fase da competi-
ção. Com isso, o sobrenome Pupo voltará a cru-
zar o caminho do campeão olímpico na primei-
ra bateria das semifinais.

Na outra bateria, Filipinho enfrentará Yago 
Dora, catarinense de 26 anos que, cinco anos 
atrás, também em Saquarema, surpreendeu 
o mundo do surf ao eliminar do torneio cam-
peões mundiais como John John Florence, Ga-
briel Medina e Mick Fanning, feito que lhe ren-
deu o apelido de “matador de gigantes”. Aquele 
havia sido o melhor resultado do catarinense no 
circuito. Se quiser chegar à decisão inédita, Do-
ra terá, hoje, outro gigante a derrubar.

Com mar crispado e ondas pesadas, Saquare-
ma mostra porque é considerada o “Maracanã” 
do surfe brasileiro. Em nenhum outro pico do 
planeta, a comunhão entre mar, surfistas e fãs é 
tão intensa. A praia de Itaúna se transforma em 
arquibancada e, a cada manobra, a cada nota al-
ta, a cada vitória, a torcida explode em emoção 
raramente vista no circuito mundial. 

Para completar as histórias desta etapa me-
morável na Praia de Itaúna, vale o registro do 
supertubo que Caio Ibeli pegou na repescagem, 
que o levou às oitavas de final. O local de Gua-
rujá (SP) ganhou nota 10, a primeira nota máxi-
ma da principal categoria do surf na história de 
Saquarema. Caio substituiu o tricampeão mun-
dial Gabriel Medina nas cinco primeiras etapas 
do circuito. No Brasil, Medina foi eliminado lo-
go na repescagem da primeira fase. 

A decisão da escala brasileira será a consa-
gração da melhor etapa já disputada no país até 
agora. Só falta saber quem vai ser erguido pe-
los braços da galera aos gritos de “é campeão!”.

LIBERTADORES

Mata-mata mobiliza candidatos 
ao título a ir ao shopping da bola

As oitavas de final da Liber-
tadores começam hoje em cli-
ma de mercado. Os carrinhos de 
compras dos 16 candidatos ao 
título restantes circulam pelas 
gôndolas e as máquinas de cal-
cular projetam reforços. 

Protagonistas do principal 
duelo de hoje, às 21h30, na Neo 
Química Arena, em São Paulo, 
Corinthians e Boca Juniors têm 
planos ousados. Mesmo que-
brado financeiramente, o Timão 
tenta viabilizar a contratação do 
centroavante Yuri Alberto, ex-In-
ternacional e Santos, atualmen-
te no Zenit São Petersburgo, da 
Rússia. O jogador chegaria ao 
clube em uma transação que 
envolveria Mantuan e Ivan. Do 
outro lado, o Boca Juniors sonha 
com a contratação do centroa-
vante uruguaio Edinson Cavani. 
O uruguaio de 35 anos chegou 
a ser pretendido pelo próprio 
Corinthians nesta temporada.  

Apressado, o Atlético-MG 
contratou o centroavante Alan 

Kardec e o zagueiro Jemerson, 
mas não poderá contar com 
nenhum deles nas oitavas de 
final contra o Emelec. O primei-
ro duelo com os equatorianos é 
hoje, às 19h15, no Estádio Geor-
ge Capwell, em Guayaquil. Não 
houve tempo de inscrevê-los na 
competição continental.  

Ontem, o Athletico-PR apre-
sentou o volante Fernandinho. 
O ex-jogador do Manchester 
City retorna ao Furacão depois 
de 17 anos. Ele só ficará dispo-
nível na Libertadores se o time 
avançar às quartas de final da 
Libertadores. O time iniciará, 
hoje, às 21h30, na Arena da Bai-
xada, em Curitiba, o duelo com 
o Libertad, do Paraguai.  

O Flamengo contratou Ever-
ton Cebolinha, porém enfrenta 
surto de covid-19. Oito jogado-
res não enfrentarão o Tolima, 
amanhã, na Colômbia. São oito 
baixas, entre elas, o goleiro Die-
go Alves, o zagueiro Rodrigo 
Caio e o volante Willian Arão.  

Fernandinho só jogará a Libertadores se o Athletico-PR avançar às quartas

Divugação/Athletico-PR

A nadadora Ana Marcela 
Cunha nem terá muito tempo 
para saborear o bicampeonato 
mundial de águas abertas nos 
5km conquistado ontem, em 
Budapeste. Amanhã, ela dispu-
tará os 10 km, em Budapeste, e 
os 25km, um dia depois. Ontem, 
ela fez questão de ressaltar o tra-
balho de sua equipe e dedicou o 
sexto ouro mundial para “todos”.

Com a medalha no peito da 
conquista de ontem, na Hun-
gria, a brasileira relembrou o 
primeiro pódio, no Canadá, em 
2010, para engrandecer seu tra-
balho e de toda a equipe. 

“Cada uma (conquista) tem 
um gostinho especial, uma pre-
paração diferente, há toda uma 
história por trás de cada meda-
lha”, disse. “A minha primeira de 
bronze foi no 5Km, no Canadá, 
ali que tudo começou, e poder 
chegar até essa 13ª medalha em 
Mundial, um ouro, que ganhei 
também ano passado ( Jogos 
Olímpicos de Tóquio), mostra a 

MUNDIAL DE ESPORTES AQUÁTICOS

Ana Marcela celebra o bi e foca em 
mais duas medalhas na Hungria

consistência do nosso trabalho”, 
enfatizou, toda orgulhosa.

Ana Marcela não está total-
mente satisfeita. Quer mais. Ela 
está concentrada para buscar mais 
pódios em Budapeste. “Tem 10km 
e 25km ainda. A primeira parte foi 
feita, agora é recuperar, descansar 
as próximas 24 horas”, afirmou.

Ana Marcela Cunha conquista a 
medalha de ouro na Hungria

Divulgação/CBDA
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